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Introdução: Os adolescentes, com uma percepção equivocada do seu próprio 
corpo, possuem insatisfação com a imagem corporal. Cada adolescente tem um tipo 
de corpo que deseja alcançar, porém, quanto mais difícil de alcançar, mas sujeito a 
terem conflitos, comprometendo sua autoestima. Objetivo: Verificar se existe 
insatisfação com a imagem corporal de estudantes que frequentam aulas de 
educação física, dos anos finais do ensino fundamental de uma escola pública do 
Distrito Federal. Material e Métodos: Foi aplicado o questionário “Escala Body 
Shape Questionnaire” adaptado e validado para o uso no Brasil. Resultados: 68 
estudantes obtiveram o somatório ≤ 110, o que corresponde a 90,67% estudantes 
com nenhuma insatisfação. Dos estudantes 5 obtiveram o somatório > 110 e ≤ 138, 
o que corresponde a 6,67% que apresentam levemente insatisfação com a imagem 
corporal e 2 estudantes obtiveram o somatório > 138 e ≤ 167 o que corresponde a 
2,67% com moderada insatisfação com a imagem corporal. Importante ressaltar que 
nenhum estudante pesquisado demonstrou estar com grave insatisfação com sua 
imagem corporal. Conclusão: Pôde-se constatar que a maioria dos indivíduos não 
obteve insatisfação sobre a sua imagem, porém deve-se dar importância aos 9,3% 
dos estudantes de 13 e 14 anos que se sentem insatisfeitos com sua imagem 
corporal, pois estes podem adquirir transtornos que prejudicam a saúde. Esta 
insatisfação pode estar ligada à maturação dos órgãos sexuais, pois é um período 
de muitas transformações no corpo dos adolescentes em que se encontram nessa 
faixa etária.  
Palavras-chave: Educação Física Escolar. Imagem corporal. Corpo humano. 
Transtornos alimentares.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
Nos dias atuais, o corpo representa poder e beleza, o que pode elevar o 
nível de insatisfação das pessoas com sua imagem corporal. O Termo imagem 
corporal refere-se a uma experiência psicológica de percepção da aparência física, 
mas não está ligada somete a esta questão, ela está relacionada também a auto 
percepção, crenças, sentimentos, atitudes e com o comportamento de si próprio e 
de outras pessoas (SARWER et al., 2005).  
É através do convívio social que as pessoas constroem sua identidade. Nos 
ambientes nos quais o corpo é evidenciado que há a ocorrência da compreensão da 
imagem corporal. A satisfação ou insatisfação com o próprio corpo pode estar ligada 
a influência da sociedade e da mídia por imporem um padrão estético considerado 
ideal (TESSMER et al., 2006). Insatisfação corporal pode ser definido como a auto 
avalição negativa do próprio corpo (ADAMI et al., 2008).  
Isto pode contribuir para a insatisfação com imagem corporal que juntamente 
com a baixa autoestima faz com que as pessoas queiram um corpo idealizado com 
base em um padrão estético, fazendo-as irem atrás de resultados cada vez mais 
rápidos, sem medir as consequências (BOSI et al., 2006). Ao buscar esse corpo a 
todo instante, a pessoa pode trazer para si comportamentos prejudiciais a sua saúde 
(SAIKALI et al., 2004).  
Comportamentos inadequados de alimentação ao longo do dia e dietas não 
orientadas podem ser apresentadas individualmente, caracterizando os transtornos 
alimentares, trazendo prejuízos a saúde dessas pessoas (FLEITLICH et al., 2000). 
Na fase da adolescência o corpo passa por várias transformações, como o 
aparecimento de espinhas, pêlos, aumento dos seios, ganho de gordura que se 
evidenciam nas mudanças corporais. Ao mesmo tempo, nessa etapa da vida, as 
pessoas vão em busca da liberdade, conquistas e estão inseridos no meio de grupos 
sociais com os mesmos interesses pessoais (BRAGA et al., 2007).  
Nesse momento está sendo formada a sua identidade e há uma evidência 
grande com a insatisfação corporal podendo trazer transtornos psicológicos. Em 
muitos casos, as meninas iniciam a diminuição da alimentação e os meninos, para 
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ganhar massa muscular, tomam hormônios e fazem atividade física exagerada 
(FERNANDES, 2007).  
Os adolescentes imaginam-se em um corpo ideal, porém, esse corpo ideal 
nem sempre corresponde à forma física em que ele se encontra. Com essa 
percepção longe da sua realidade e a vontade de alcançar o corpo desejado, o 
adolescente terá uma maior possibilidade de comprometer a autoestima e de 
desencadear uma distorção de imagem corporal (BRANCO; HILÁRIO; CINTRA, 
2006).  
 Por isso os transtornos alimentares atingem mais os adolescentes e jovens, 
em especial as mulheres trazendo prejuízos psicológicos, sociais e um elevado 
índice de morte (CORDÁS, 2004). As pessoas que tem transtorno alimentar fazem 
de tudo para manter seu peso, dietas excessivas apresentando comportamentos 
inadequados para perca de peso (NUNES et al., 2001). Os transtornos alimentares 
são patologias que modificam a forma da pessoa se alimentar. Esta patologia afeta 
mais jovens e adolescentes do sexo feminino, por que têm uma maior preocupação 
com o corpo e sua imagem corporal devido a imposição social de um padrão 
estético (BORGES et al., 2006).  
Comportamento alimentar e imagem corporal entre estudantes de educação 
Física é o tema de uma pesquisa feita por Bosi et al. (2008) que teve como objetivo 
caracterizar práticas alimentares e possíveis fatores de risco associados a 
transtornos do comportamento alimentar entre estudantes de Educação Física. Foi 
aplicado o questionário Body Shape Questionnaire (BSQ) onde o mesmo trouxe 
resultados que indicaram que se deve atentar para comportamentos alimentares de 
risco nesse grupo, justificando-se um olhar diferenciado em relação a esses futuros 
educadores. 
Nesse sentindo, o objetivo desse estudo é verificar se existe insatisfação 
com a imagem corporal nos alunos que frequentam aulas de educação física, dos 












Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter descritivo com 
abordagem quantitativa. Composta por 75 estudantes de ambos os sexos, com 




             Foi aplicado o questionário “escala Body Shape Questionnaire” adaptado e 
validado para o uso no Brasil (PIETRO; SILVEIRA, 2009). Trata-se de um 
questionário com 34 perguntas que procura avaliar a preocupação que os 
adolescentes apresentam com seu peso e com sua aparência física, considerando 
as últimas 4 semanas e seguindo uma legenda quanto a classificação da 
insatisfação com a  imagem corporal.  
A pontuação é a seguinte: (1) para nunca; (2) raramente; (3) às vezes; (4) 
frequentemente; (5) muito frequentemente e (6) para sempre. O escore é dado pela 
soma da resposta em cada um dos itens. Pode-se, assim, classificar os níveis de 
insatisfação a respeito do corpo, sendo: ≤ 110 pontos nenhuma insatisfação 
corporal; entre >110 e ≤ 138 leve insatisfação; entre > 138 e ≤ 167 insatisfação 
moderada e pontuações > de 167 grave insatisfação corporal, ou seja, quanto maior 
o escore, maior a insatisfação com o corpo.  
O questionário foi respondido durante a aula de educação física na escola 
com a presença do professor. Ao terminarem, os estudantes entregaram o 
documento para o professor regente, onde o mesmo, após recolher todos os 
questionários, os entregava para o responsável pela pesquisa. Análise estatística 
descritiva para identificação do percentual, sendo o resultado arredondado na 
segunda casa decimal.  
Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de 
Brasília – UniCEUB, seguindo as Diretrizes Éticas Nacionais o   





3 RESULTADOS  
 
Após a aplicação do questionário foi realizado a catalogação dos dados, de 
modo a identificar a quantidade de participantes por idade, sexo, por ano do ensino 
fundamental e o somatório da pontuação de cada estudante. O intuito foi de analisar 
o perfil daqueles que estão insatisfeitos em relação a sua imagem corporal. 
 
Gráfico 1 – Idade dos participantes 
 
O questionário foi respondido por 6 estudantes de 12 anos, o que 
corresponde a 8%; por 29 estudantes de 13 anos, o que corresponde a 38,7%; por 
29 estudantes de 14 anos, o que corresponde a 38,7%; por 6 estudante de 15 anos, 
o que corresponde a 8% e por 5 estudante de 16 anos, o que corresponde a 6,67%. 
 
Gráfico 2 – Participantes por sexo 
 
Foi pedido aos participantes que se identificassem para que fosse possível 
separa-los por sexo e com isso poder analisar se a insatisfação com a imagem 
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corporal está ligada a um determinado sexo. O questionário foi respondido por 35 o 
que corresponde a 46,70% de meninas e por 40 o que corresponde a 53,30% de 
meninos. 
 
Gráfico 3 – Participantes de acordo com a matrícula no ensino fundamental 
 
 
Foi pedido aos participantes que colocassem o ano que eles estudam, para 
analisar se teria alguma prevalência de estudantes com insatisfação da imagem 
corporal em um determinado ano do ensino fundamental. O questionário foi 
respondido por 6 estudantes do 6° ano, o que corresponde a 8%; por 29 estudantes 
do 7° ano o que corresponde a 38,7%; por 29 estudantes do 8° ano o que 
corresponde a 38,7%% e por 11 estudantes do 9° ano o que corresponde a 14,7%.   
 





Em relação à insatisfação com a imagem corporal, 68 estudantes obtiveram o 
somatório ≤ 110, o que corresponde a 90,67% estudantes com nenhuma 
insatisfação. 5 estudantes obtiveram o somatório > 110 e ≤ 138, o que corresponde 
a 6,67% que apresentam levemente insatisfação com a imagem corporal e 2 
estudantes obtiveram o somatório > 138 e ≤ 167 o que corresponde a 2,67% com 
moderada insatisfação com a imagem corporal. Grave insatisfação corresponde a 
um score > que 167. Importante ressaltar que nenhum estudante pesquisado 
demonstrou estar com grave insatisfação com sua imagem corporal. 
Quanto às características dos estudantes que demonstram estar com leve 
insatisfação em relação a sua imagem corporal, a idade foi de 13 e 14 anos, todos 
do sexo feminino e estudantes do 7° e 8° Anos do ensino fundamental. 
Quanto às características dos estudantes que demonstram estar com 
moderada insatisfação em relação a sua imagem corporal, a idade foi de 14 anos, 





Foram discutidos somente os resultados dos estudantes que obtiveram leve 
ou moderada insatisfação com sua imagem corporal que correspondem a 7 
estudantes da amostra pesquisada. Leve preocupação com a insatisfação da 
imagem corporal equivale a um escore entre 110 e 138. Moderada insatisfação, 
equivale a um score entre 138 e 167 (PIETRO; SILVEIRA, 2009).  
Os adolescentes, no período de 13 e 14 anos, encontram-se em uma etapa 
de várias mudanças físicas e corporais, devido à maturação dos órgãos sexuais, o 
que provoca alterações na aparência física, podendo afetar diretamente a imagem e 
satisfação corporal (WILLIAMS; CURRIE, 2000).  
Dos 7 estudantes, 6 são do sexo feminino e 1 do sexo masculino, portanto se 
observou maior prevalência de insatisfação com a imagem corporal nas meninas. 
Essa insatisfação com a própria imagem é similar ao encontrado em outro estudo, 
com índice maior em meninas do que em meninos. O estudo foi realizado com uma 
população de 641 adolescentes, sendo 303 meninos e 338 meninas com idade de 
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10 a 17 anos, matriculados em escolas públicas. As meninas apresentaram 65,7% 
maior insatisfação com a imagem corporal enquanto os meninos apresentaram 
54,5% (PETROSKI; PELLEGRINI; GLANER, 2012). 
Foram abordadas as 6 questões onde os estudantes que apresentaram leve 
ou moderada distorção da imagem corporal, nas quais marcaram “sempre”, em 
relação a sua insatisfação corporal. Na questão 4, foi perguntado se o participante 
tem medo de engordar; na questão 6, foi indagado se ele ao comer uma refeição 
completa se preocupa em ter engordado e na questão 11 se ele já se sentiu gordo 
mesmo após comer pouco. Os achados deste estudo mostram que os estudantes 
têm medo de engordar. Ultimamente tem-se observado um grande índice de 
insatisfação corporal, destacando-se nos estudantes, isto pode gerar transtornos 
alimentares (STICE et al., 2002).  
Esta insatisfação faz com que o adolescente tome atitudes diversas como o 
uso exagerado de dietas e exercícios físicos para atingir o emagrecimento e também 
utilizam substâncias que modificam o metabolismo (DEL CIAMPO, 2010). 
Anorexia nervosa é a perca de peso extrema através de dietas radicais e 
abstinência de alimentos em prol da magreza excessiva, distúrbio que mostra a 
imagem distorcida da realidade trazendo consigo interferência no ciclo menstrual 
(AZEVEDO; SANTOS; FONSECA, 2004). É uma doença psiquiátrica, os sintomas 
geralmente aparecem na adolescência este é caracterizado pelo indivíduo que não 
aceita o peso certo para sua estatura preocupando-se com os alimentos para poder 
emagrecer, causando uma alteração no seu comportamento alimentar (ALVES et al., 
2008). 
    A bulimia nervosa, uma doença que consiste na compulsão periódica de 
alimentos, seguida da utilização de estratégias para eliminar as calorias ingeridas, 
podendo ocorrer por métodos purgativos (autoindução de vômitos ou uso 
indiscriminado de laxantes, diuréticos ou enemas) e não purgativos (jejuns e 
exercícios físicos excessivos). Em sua insegurança, elege padrões de beleza muito 
altos, praticamente inatingíveis, na tentativa de corresponder à tendência da 
sociedade em eleger a magreza como símbolo de sucesso e beleza. As compulsões 
apresentam-se associadas a estados de humor disfóricos, como depressão, 
situações negativas ou provocadores de stress. Também são observados 
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sentimentos relacionados a perda a baixa autoestima, insegurança e prejuízo no 
controle dos impulsos (ROMARO; ITOKAZU, 2002). 
 Ao analisar as questões 14 e 28 observou-se que os participantes ao 
estarem nus já se sentiram preocupados com o fato de estarem ficando cheios de 
“dobras” e as vezes se sentirem gordos. Isso pode esta relacionado com a 
obesidade que é um acúmulo de tecido adiposo, onde pode esta localizada em 
algumas partes ou todo o corpo, causada por problemas nutricionais, genéticas ou 
endócrinas (MULLER, 2001). 
Se descoberta a obesidade na infância ou na adolescência torna-se mais 
fácil a probabilidade de mudar os hábitos alimentares na vida adulta. Na infância, a 
obesidade pode estar relacionada a fatores como, a introdução de alimentos 
inadequada, o desmame precoce, a preparação imprópria de sustentos lácteos. Na 
adolescência tem-se o período de transição para a vida adulta, um grande índice de 
baixo autoestima juntamente com o sedentarismo e o consumo exagerado e lanches 
ricos em gorduras (FISBERG, 2006). 
Na questão 34 foi perguntado se a preocupação dos estudantes com sua 
forma física os levam a acreditar que deveriam fazer exercícios físicos 
periodicamente. Mais de cinquenta por cento das pessoas diagnosticadas com 
algum transtorno alimentar sabem que é importante e que devem praticar exercícios 
físicos (LLEDÓ, 2002).  
Sendo assim, é interessante que os professores de Educação Física 
mostrem aos adolescentes a importância dos exercícios físicos, de forma adequada 
para que eles possam manter a saúde, o peso ideal para sua estatura evitando 





A insatisfação com a imagem corporal pode estar relacionada à fase da 
adolescência onde há muitas transformações corporais, além do sedentarismo, da 
influência que a sociedade impõe e da ingestão de alimentos calóricos. Os 
adolescentes buscam um corpo perfeito e acabam tomando medidas 
inconsequentes para alcançar seus objetivos, diante disto, deve-se ter muita atenção 
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para que estes jovens não desenvolvam algum transtorno alimentar, podendo 
causar serias consequencias para a saúde. 
Pôde-se constatar que a maioria dos indivíduos não obteve insatisfação 
sobre a sua imagem, porém deve-se dar importância aos 9,3% dos estudantes de 13 
e 14 anos que se sentem insatisfeitos com sua imagem corporal, pois estes podem 
adquirir distúrbios que prejudicam a saúde mental e física. Esta insatisfação pode 
estar ligada à maturação dos órgãos sexuais, pois é um período de muitas 
transformações no corpo dos adolescentes em que se encontram nessa faixa etária. 
É importante para os professores de Educação Física, compreenderem os 
motivos que levam a esta insatisfação para que sejam realizadas aulas que abordem 
essa temática nas escolas. Novos estudos devem ser realizados com outras 
metodologias, em outras situações e uma população maior, para saber se esses 
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